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EMENTA

Fundamentos filosóficos sobre problemas metafísicos, gnosiológicos, políticos, éticos e antropológicos. Construções e discussões das

correntes filosóficas enquanto balizamentos para a compreensão da filosofia contemporânea e seus desdobramentos para o ser humano.

Temas filosóficos e suas conexões com o ser humano na contemporaneidade.

I. Objetivos
Objetivos: 

Geral: Apresentar ao aluno as reflexões que a filosofia propõe sobre o homem, sobretudo as ideias de corpo, normalidade e patologia, e os

problemas ético-políticos decorrentes delas.

Específico: 

- Compreender as principais ideias filosóficas acerca do homem;

- Exercitar a leitura, compreensão, debate e comentário do texto de filosofia;

- Fomentar uma postura crítica do aluno sobre o homem e seu corpo, e seu estatuto na sociedade, as dimensões do sofrimento e do

patológico.

II. Programa
1.Conceitos filosóficos. Epistemologia. Ontologia. Metafísica. Fenomenologia. 

2.A contribuição da fenomenologia para a problemática  ‘O que é o ser  humano ?’

2.1.O Ser e o ente no pensamento de Martin Heidegger.

2.2.O que há de humano no ser humano. 

2.3.O antagonismo de animalidade e humanidade. 

3.A contribuição do existencialismo e do voluntarismo  para a problemática ‘O que é o ser humano?’

3.1. Princípios fundamentais de S. Kierkegaard.

3.2.Princípios fundamentais de A. Schopenhauer.

3.3.Princípios fundamentais de F. Nietzsche.

3.4.Princípios fundamentais de J. Sartre.

4.Apontamentos do Círculo de Viena.

5.Apontamentos da filosofia analítica.

6.Apontamentos da Querela do positivismo. 

7.A contribuição do estruturalismo e do pós -estruturalismo foucaultiano  para a problemática ‘O que é o ser humano?’

7.1.Corpos dóceis.

7.2.Arqueologia do saber.

7.3.O fim do sujeito.

8.A contribuição dos herdeiros de Foucault para a problemática da antropologia filosófica.

5.1 O corpo sem órgãos de G. Deleuze. 

5.2. A desconstrução em  J. Derridá.

5.3. As três ecologias em F. Guattari.

.

9.O futuro da natureza humana.

9.1. A contribuição de J. Habermas 

9.2. Ciência e ‘não ciência’: a questão do critério de demarcação. 

9.3.  Bioética e implicações para a Neurociências.

10.Descolonialidade  e descentramento:  apontamentos pós-estruturalistas. 

10.1.A contribuição de Enrique Dussel.

11.A Filosofia e a cultura. Filosofia cultural e intercultural

11.1.Apontamentos de Richard Rorty.

III. Metodologia de Ensino
A Metodologia consistirá na exposição dos conteúdos através do uso de recursos multimídias (e.g. datashow). Exposição explicativa em

quadro negro. Debate entre alunos e professor. Uso da plataforma moodle.

IV. Formas de Avaliação
Entre provas; ensaio filosófico; estudo dirigido;   trabalhos de análise;   apontamentos em sala de aula; comentário de textos, individuais e em

grupos; seminários orientados. 

V. Bibliografia
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